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WATERMARKS

A m a r c a  d e  á g u a  (  w a t e r m a r k  )  d i g i t a l  r e c o r r e  a  u m  p r o c e s s o  d e  i m p l a n t a ç ã o  d e

in fo rmações  num s ina l  d ig i t a l .  O  s ina l  pode  se r  áud io ,  imagem ou  v ídeo .  Se  o  s ina l  é

c o p i a d o ,  e m  s e g u i d a ,  a s  i n f o r m a ç õ e s  s ã o  i g u a l m e n t e  c o p i a d a s  p a r a  a  c ó p i a .

Na  marca  de  água  v i s í ve l ,  a  i n fo rmação  é  v i s í ve l  na  fo to  ou  no  v ídeo .  T ip i camen te ,  a

informação é um texto ou logót ipo que ident i f ica o propr ietár io dos meios de comunicação.

Quando  um organ ismo de  rad iod i fusão  te lev is i va  ac rescen ta  o  seu  logó t ipo  num can to

d a  i m a g e m  t r a n s m i t i d a ,  e s t a  é  t a m b é m  u m a  m a r c a  d e  á g u a  v i s í v e l .

Na  marca  de  água  inv i s í ve l ,  a  i n fo rmação  é  ad ic ionada  como dados  d ig i ta i s  de  áud io ,

imagem ou  v ídeo ,  mas  não  pode  se r  en tend ido  como ta l .  Uma ap l i cação  impor tan te  é

nos s is temas de pro tecção aos  d i re i tos  de  autor,  que se  des t inam a preven i r  ou  imped i r

a  cóp ia  d ig i ta l  não  au to r i zada .  O  uso  da  pa lav ra  na  marca  de  água  é  de r i vada  da  sua

ant iga  co locação em pape l .

A marca de água,  mais  que uma marca,  s ímbolo  ou ass inatura  do ar t is ta ,  é  um processo

s u b j a c e n t e  a o  c o p y r i g h t .  C o m  a  p r o l i f e r a ç ã o  m a s s i ç a  d a s  i m a g e n s  p e l a  i n t e r n e t

(aparen temente  de  fo rma anárqu ica  e  incont ro láve l )  a  marca  de  água procura  t razer  ao

meio  a r t í s t i co  uma fo rma de  p ro tecção an t i -copy.

Aparentemente nada pode evi tar  a copia das imagens na net .  Mesmo sof twares protegidos

( c o m o  o  f l a s h ,  q u e  i m p e d e  a  c ó p i a  d a s  i m a g e n s  q u e  c o n t é m )  p o d e m  s e m p r e  s e r

con torneados  com o  p r in t -sc reen da  pág ina .

Mas  as  fo rmas  encon t radas  pa ra  t rava r  a  p i ra ta r ia  i n fo rmát i ca  ( imagens  des focadas  e

w a t e r m a r k s )  a p e n a s  r e t i r a m  u m  c o m p o n e n t e  f u n d a m e n t a l  e  a r t í s t i c o  à s  i m a g e n s :  a

au ten t i c idade.

Este  fac to  remete  as  imagens para  um segundo n íve l ,  que não o  de  es ta tu to  de  obra  de

ar te ,  mas  o  de  s imp les  v i r tua l idade .  A marca  de  água  esc la rece  o  u t i l i zador  que  aqu i lo

que vê  não é  au tên t i co .  Logo des in te ressante .

M a s  a  m a r c a  d e  á g u a  p o d e  s e r  a s s u m i d a m e n t e  a r t í s t i c a .  O  U AV M  V i r t u a l  M u s e u m

apresenta  9  obras  de  9  a r t i s tas  que se  debruçaram sobre  es ta  temát ica :  Ch ia  (Ta iwan) ,

Gianny Sutera ( IT) ,  Gruppo Sinesté t ico ( IT) ,  Henry  Gwiazda (USA),  Ida Ju lsen (Norway) ,

J inson Joseph ( Ind ia) ,  Mike Dav ies  (UK) ,  Ru i  Fonseca (BR) ,  Sarah Boothroyd (Canada) ,

Sebas t ien  Se i fe r t  (Spa in )  e  S í l v io  Cró  (PT) .

José  Vie i ra



Dig i ta l  wa te rmark ing   i s  the  p rocess  o f  embedd ing  in fo rmat ion  in to  a  d ig i ta l  s igna l .  The
s igna l  may  be  aud io ,  p i c tu res  o r  v i deo ,  f o r  examp le .  I f  t he  s i gna l  i s  cop ied ,  t hen  the
in fo rmat ion  i s  a lso  car r ied  in  the  copy.
In  v i s ib le  wa te rmark ing ,  the  in fo rmat ion  i s  v i s ib le  in  the  p ic tu re  o r  v ideo .  Typ ica l l y,  the
in fo rmat ion  i s  tex t  o r  a  logo  wh ich  iden t i f i es  the  owner  o f  the  med ia .  When a  te lev is ion
b r o a d c a s t e r  a d d s  i t s  l o g o  t o  t h e  c o r n e r  o f  t r a n s m i t t e d  v i d e o ,  t h i s  i s  a l s o  a  v i s i b l e
watermark .
In  inv is ib le  watermark ing,  in format ion is  added as d ig i ta l  data  to  aud io ,  p ic ture  or  v ideo,
bu t  i t  canno t  be  pe rce ived  as  such .  An  impor tan t  app l i ca t ion  o f  i nv i s ib le  wa te rmark ing
is  to  copyr igh t  p ro tec t ion  sys tems,  wh ich  a re  in tended to  p revent  o r  de te r  unauthor ized
copy ing o f  d ig i ta l  media .  Steganography is  an app l ica t ion o f  d ig i ta l  watermark ing,  where
two  par t i es  commun ica te  a  sec re t  message  embedded  in  the  d ig i ta l  s igna l .  Anno ta t ion
o f  d i g i t a l  pho tog raphs  w i t h  desc r i p t i ve  i n fo rma t i on  i s  ano the r  app l i ca t i on  o f  i nv i s i b l e
watermark ing .
W h i l e  s o m e  f i l e  f o r m a t s  f o r  d i g i t a l  m e d i a  c a n  c o n t a i n  a d d i t i o n a l  i n f o r m a t i o n  c a l l e d
metada ta ,  d ig i ta l  wa te rmark ing  i s  d is t inc t  in  tha t  the  da ta  i s  ca r r ied  in  the  s igna l  i t se l f .
The  use  o f  the  word  o f  watermark ing  i s  der ived  f rom the  much o lder  no t ion  o f  p lac ing  a
v is ib le  watermark  on  paper.
T h e  w a t e r m a r k ,  m o r e  t h a n  a  n a m e ,  s y m b o l  o r  s i g n a t u r e  o f  t h e  a r t i s t ,  i s  a  p r o c e s s
under ly ing copyr ight .  Wi th  the mass pro l i fe ra t ion o f  images over  the in ternet  (apparent ly
in  an  uncon t ro l lab le  unru ly  manner )  the  wa te rmark  seems to  b r ing  means  to  an  a r t i s t i c
fo rm o f  p ro tec t ion .
Apparent ly  noth ing can prevent  the copying of  images on the net .  Even protected sof tware
(such  as  F lash ,  wh ich  p reven ts  copy ing)  can  a lways  be  bypassed  w i th  the  p r in t -sc reen
of  the  page.
Bu t  the  foundways  to  cu rb  hack ing  (w i th  b lu r red  images  and  wa te rmarks )  on ly  remove
an essent ia l  component  to the image:  the authent ic i ty.  This br ings to the images a second
l e v e l :  m o r e  t h a n  t h e  s t a t u s  o f  w o r k s  o f  a r t ,  w a t e r m a r k s  b r i n g s  v i r t u a l i t y  t o  t h e m .
The  wa te rmark  exp la ins  tha t  wha t  you  see  i s  no t  genu ine .  And  so  no  longer  in te rs t ing .
But  the  watermark  can be ar t i s t i c .  The UAVM Vi r tua l  Museum presents  11 works  f rom 11
a r t i s t s  who  have  f ocused  on  t h i s  i s sue :  G ianny  Su te ra  ( IT ) ,  G ruppo  S ines té t i co  ( IT ) ,
Henry  Gwiazda  (USA) ,  I da  Ju l sen  (Norway) ,  Joseph  J inson  ( Ind ia ) ,  M ike  Dav ies  (UK) ,
Rui  Fonseca (BR),  Sarah Boothroyd (Canada) ,  Sebast ien Sei fer t  (Spain) ,  S i lv io  Cro (PT) .

José  Vie i ra



O pro jec to  des t ina -se  a  usar  as  co res  como um d ispos i t i vo  de  ge ração  de

fo rmas e  fo rças ,   desa f iando a  esco la  t rad ic iona l  de  moda que cons idera  a

cor  como uma pass iva  sub-produção da  luz  re f lec t ida  pe lo  ob je to  mater ia l .

The  p ro jec t  a ims  to  use  co lou r  as  a  pos i t i ve  dev i ce  to  gene ra te  fo rm and

force ,  to  cha l lenge the  convent iona l  schoo l  o f  fash ion tha t  cons iders  co lour

a s  a  p a s s i v e  s u b - p r o d u c t i o n  f r o m  l i g h t  r e f l e c t e d  b y  m a t e r i a l  o b j e c t .

CHIA (CHI-HUA WU)
Spectral Field, 2005
video, 7.28’



GIANNI SUTERA
Centrum, 2008
Fotografia Photography



Hanche le parole uccidono ,  Gruppo Sinestet ico



GRUPPO SINESTÉTICO
Anche le parole uccidono, 2008
Video performance, 1.00’

"Anche le Parole Uccidono" ("As palavras podem matar")  enfrenta o problema

d a  u t i l i z a ç ã o  d a s  p a l a v r a s .  A t r a v é s  d a  p o e s i a  v i s u a l  é  i n t r o d u z i d a  u m a

m e n s a g e m  q u e  t e m  d u a s  i n t e r p r e t a ç õ e s :  a  g u e r r a  e  a  m o r t e .  A p a l a v r a

"dec i são"  nes ta  pe rspec t i va  tem uma p re r roga t i va  de  mor te ,  t an to  quan to

uma ka lasn iko f  pode  te r.  F ina l i zam com uma f rase  " roubada" :  "Tudo  deve

jus t i f i ca r  a  sua  p resença excepto  a  obra  de  a r te ” .

"Anche le  Paro le  Ucc idono"  ( "Words  can  k i l l " )  faces  the  p rob lem o f  the  use

of  words .  Through the  v isua l  poe t ry  they  in t roduce  a  message tha t  has  two

interpretat ions:  war  and death.  The "dec is ional "  word in  th is  perspect ive has

p re roga t i ve  o f  dea th  as  much  as  a  ka lasn i ko f  can  have .  They  t ake  l eave

us ing  a  "s to len"  sen tence :  "Every th ing  must  jus t i f y  i t s  p resence  except  the

work  o f  a r t " .



HENRY GWIAZDA
He’s looking at me, 2008
Imagem 3D 3D processing image



Colored Str ipes ,  Ida Julsen



"Listas coloridas" é escrito em código HTML, com base na ordem alfabética das

côres HTML selecionadas (em letras) e de utilização aleatória. A documentação da

imagem é feita com o sistema de solicitação (SYSRQ), reimpresso em JPEG, podendo

ser apresentada como fotografia. A imagem original está situado numa página web

e pode ser copiada com o código fonte, - e se se desejar, pode ser reeditada. O

trabalho é questionar a originalidade das obras de arte hoje nas relações com os

direitos autorais e do uso da marca d’ água. Neste caso, a marca d'água está no

código fonte. Ela pode ser facilmente copiada, distribuída com os direitos autorais,

recopiada, remixada e reciclada.

"Colored stripes" is written in HTML codes, based on alphabetical order of selected

HTML colours (in letters) and random use of the width in the table ("1-30") made for

the image. The documentation of the image is made with system request (SysRq),

reprinted in Jpeg and can be presented as photograph. The original image is situated

on a webpage and can be copied with the source code, - and if wished, it can be

reedited by the one who copies it. The work is questioning artworks originality today

in relations with copyright and the use of watermarks. In this case the watermark is

in the source code. It can easily be copied, distributed with others copyright watermark

and again be copied, remixed and recycled.

IDA JULSEN
Colored Stripes, 2008
Código HTML HTML codes



Ident i f icat ion Mark ,  J inson Joseph



A marca de identificação é um termo numeroso. Por outras palavras, a marca finita

elaborara uma identidade infinita. Através deste trabalho Jinson justapôe o conceito

e e o icónico na compreensão de Deus. De facto, até agora, imitamos os autores

antigos hebraicos que escreveram "o Senhor é a minha rocha" (Ps. 18:2), "o Senhor

é meu pastor" (Ps. 23:1), e "o Senhor é minha luz "(Ps. 27:1). O leitor sabe que o

Senhor é uma rocha num sentido e pastor noutro sentido, mas é claro que Deus não

é apenas uma pedra, um pastor ou uma luz. Deus pode ser outras coisas também.

A q u i ,  a  m a r c a  é  u m a  n o v a  m e t á f o r a  f i n i t a  p a r a  u m  i n f i n i t o  d e u s .

Identification mark It is a numerous term. On the other words the finite mark elaborate

inf ini te ident i ty.  Throughout this work I  juxtapose the conceptual and opt ical

understanding of god. In fact, until now we emulate the ancient Hebrew authors who

wrote" the Lord is my rock" (Ps. 18:2), "the Lord is my shepherd" (Ps. 23:1), and "the

Lord is my light" (Ps. 27:1). The reader understands that the Lord is a rock in one

sense and a shepherd in another sense, yet it is clear that the Lord is not only a rock,

a shepherd, or a light. God may be other things as well. Here the mark is a new finite

metaphor towards infinite god.

JINSON JOSEPH
Identification Mark, 2008
Pintura Digital Digital Painting



Kyl ie Truth ,  Dot l ineform



A imagem é  ob t ida  a  pa r t i r  de  fo tos  de  Ky l i e  M inogue .  Quem é  e la?  Tudo  o  que  temos

são fo togra f ias :  é  poss íve l  reco lher  todas  as  fo tos  já  t i radas ,  e  a inda  ass im es ta r iamos

mais  per to  da  verdade de  quem é  Ky l ie?  (ou  a lguém) .

Nes ta  imagem,  ex is tem 2  imagens  sobrepos tas :

•  os  p ixe ls  de  uma fo togra f ia  de  Ky l ie ,  parecem á tomos ampl iados  10000000 de  vezes ,

u t i l i zando um mic roscóp io  e lec t rón ico ;

•  uma compos ição  com 1  p i xe l  de  la rgu ra  de  500  fo tog ra f ias  de  Ky l ie ,  d i spos tos  numa

gre lha  ( tudo  o  que  vemos são  as  a res tas ,  não  um vaz io  in te r io r ) .

Ta lvez  a  verdade es te ja  escond ida ,  mas  é  v is íve l ,  à  espera  de  ser  descober ta .  A p rova

é  de f i n ida  po r  uma sombra ,  uma marca  d 'água :  a  sombra  desvenda  a  ve rdade .  Ex i s te

uma l igação entre o interno e externo,  e uma prova de um é necessár ia para compreender

o out ro .  O que descreve a  pedra no r iacho,  a  forma da rocha ou a  forma da água f lu indo

sobre  e la?  Uma par te  da  imagem é a  verdade,  a  ou t ra  é  a  chave,  a  c r ip togra f ia  e  marca

d 'água  que  descreve  a  imagem.  Podemos vê- los  s imu l taneamente ,  tão  c la ro  como 50%

 de luz  do  d ia .  Mas  qua l  é  a  chave  e  qua l  é  a  verdade?

This p ic ture is  der ived f rom photos of  Ky l ie  Minogue.  who is  she? Al l  we have are photos,

i t  m igh t  be  poss ib le  to  co l l ec t  a l l  t he  pho tos  ever  taken ,  and  ye t  wou ld  we  s t i l l  be  any

c loser  to  the  t ru th  o f  who is  Ky l ie?  (o r,  anyone) .

In  th is  image there  a re  2  images ,  super imposed:

•   the  p ixe ls  o f  a  pho tograph  o f  Ky l ie ,  they  look  l i ke  a toms v iewed a t  a  magn i f i ca t ion  o f

10 ,000,000 us ing  an  e lec t ron  mic roscope;

•   a  compos i te  o f  1  p ixe l  w ide  edges o f  500 photographs o f  Ky l ie ,  a r ranged in  a  gr id  (a l l

we  see  a re  the  edges ,  there  i s  empt iness  ins ide) .

Perhaps the t ru th is  h idden,  but  i t  is  v is ib le  wai t ing to  be d iscovered,  the proof  is  def ined

by a shadow,  a  watermark.  The shadow un locks the t ru th .  There is  a  connect ion between

the  ex te rna l  and  the  i n te rna l ,  and  ev idence  o f  one  i s  needed  to  unders tand  the  o the r.

wha t  desc r i bes  t he  rock  i n  t he  s t r eam,  t he  shape  o f  t he  rock  o r  t he  shape  t he  wa te r

makes  f l ow ing  over  i t ?  i n  th i s  way,  pa r t  o f  th i s  image  i s  the  t ru th ,  the  o the r  i s  the  key,

the cryptographic  watermark and the image i t  descr ibes,  you can see them both,  as c lear

a s  5 0 %  d a y l i g h t ,  b u t  w h i c h  o n e  i s  t h e  k e y  a n d  w h i c h  o n e  i s  t h e  t r u t h ?

DOTLINEFORM
Kylie Truth, 2008
Pintura Digital Digital Painting



I lus t ração po l í t i co-ac t iv is ta  baseada num ar t igo  de  Sara  F lounders  “Es tados Un idos  por

de t rás  das  ameaças  de  guer ra  no  I rão”

Po l i t i ca l  ac t i v i s t  i l l us t ra t ion  based  on  a  a r t i c le  o f  Sara  F lounders  "U .S .  beh ind  I s rae l ' s

war  th rea ts  on  I ran" .

RUI PEDRO FONSECA
The Tag Team Players, 2008
Fotografia Photography



Este  aud io  a r te  co lagem mis tu ra  r i tmos e  imprensa fa lada,  en t rev is ta  com recados ,  que

ser iam norma lmen te  ed i tadas  a  pa r t i r  de  um segmento  j o rna l í s t i co  de  rád io ,  i nc lu indo

o mater ial  que chama a atenção para as técnicas e manobras de comunicação interpessoal.

É  um a t rás  do  pa lco  sob  o  pon to  de  v i s ta  do  jo rna l i smo,  que  é  um p rocesso  de  ed ição

e  d e  s e l e c ç ã o ,  a o  i n v é s  d e  t r a n s m i t i r  u m  r e g i s t o  c o m p l e t o  p a r a  o  p ú b l i c o .

Um agradec imento  espec ia l  ao  Cedr i c  Peyronne t  po r  fo rnecer  o  c l i p  o r ig ina l  de  aud io -

imprensa.

T h i s  a u d i o  a r t  c o l l a g e  m i x e s  p r i n t i n g  p r e s s  r h y t h m s  a n d  s p o k e n  w o r d  w i t h  i n t e r v i e w

scraps that  would usual ly  be edi ted out  o f  a  journal is t ic  rad io segment ,  inc lud ing mater ia l

tha t  d raws a t ten t ion  to  the  techn ica l  and  in te rpersona l  mach ina t ions  o f  repor t ing .  I t ' s  a

behind- the-scenes v iew of  journa l ism,  which is  a  process o f  ed i t ing and se lec t ing,  ra ther

than  t ransmi t t ing  a  comple te  record  to  the  pub l i c .

Spec ia l  thank 's  to  Cedr ic  Peyronnet  fo r  p rov id ing  the  or ig ina l  p r in t ing  press  aud io  c l ips .

SARA BOOTHROYD
Pay no attention to that man beheind the curtain, 2008
Arte Sonora Sound Art



Digital China é uma performance audiovisual que combina som ao vivo de instrumentos tradicionais

chineses com loops, texturas, brinquedos eletrónicos e computadores.

O projeto começa a partir de um profundo estudo de alguns instrumentos tradicionais chineses e

gravações sonoras de várias escolas de música tradicional da China. A música tradicional, de

escolas como a Sheng, Qin, Guangl ing e o som do saltér io, o erhu, Guqin, entre outros.

Depois da transformação desses sons e gravações, criamos amostras e loops que são seqüenciados

com o computador. O concerto é constituído por 7 peças de música separados em três actos.

Digital China is an audiovisual performance that combines live performance of traditional Chinese

instruments with loops, textures, electronic toys and computers.

The project starts from a deep study of some traditional Chinese instruments and sound recordings

from various schools of traditional music China. The traditional music schools such as Sheng, Qin,

Guangling and the sound of the dulcimer, the erhu, guqin, among others.

Then from processing these sounds and recordings, we create samples and loops wich are sequenced

with the computer.  The concert  consists of  7 pieces of  music separated into three acts.

SEBASTIEN SEIFERT
Digital China, 2008
Video, 40 mn



SÍLVIO CRÓ
Caminhada assoviada, 2008
Video c/ telemóvel Cellphone video
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CHIA(CHI-HUA WU)TAYWAN wu.chiahua@googlemai l .com
Mest rado  em Arqu i tec tura  Pa isag is ta .  L icenc ia tura  em des ign .  Un ivers idade  das  Ar tes ,  Londres .
Professional  Experiência professional:  2008 Investigador Art íst ico Independente,  Kaohsiung,  Taiwan;
2005 -  2007 Invest igador  Art ís t ico Independente ,  London,  UK;  2005 Art is ta ,  In ternat ional  Gem's Inc,
Kaohsiung,  Ta iwan.
MA landscape urbanism. AABA design.  Universi ty  of  the Arts London.  Professional  Experience:  2008
Independent  Arts  /  Research,  Kaohsiung,  Taiwan;  2005 -  2007 Independent  Arts  /  Research,  London,
UK;  2005 Ar t is t ,  In ternat ional  Gem's  Inc ,  Kaohsiung,  Ta iwan.

DOTLINEFORM  REINO UNIDO UNITED KINGDOM mike@dot l ineform.com
Dot l ineform (Michae l  Dav ies)  nasceu em 1967 .  BSc E lect r ica l  &  E lect ronic  Engineer ing ,  Univers i ty
o f  Ba th ,  UK .  Expos ições :  2008  P lay  On ,  Fabr ic ,  B rad fo rd ,  Re ino  Un ido ;  Sa l ta i re  Ar ts  Tra i l  Open
Exhibi t ion,  Sal ta i re ,  Reino Unido.  2007 RGB,  South Square Gal lery,  Bradford,  Reino Unido.  Eventos:
2007 Act ivando a  prát ica  ar t ís t ica ,  South  Square  Gal lery.
"O meu t raba lho  é  t ransformar  imagens  com v is ta  a  encont rar  a  sua  verdade ,  uma representação
objectiva do mundo. Tento articular o processo de criação de imagens que tendam para o fundamental,
a  harmonia ,  o  quantum das nossas v idas" . .
Dot l ineform (Michael  Davies)  has born 1967.  BSc Electr ica l  &  Electronic  Engineer ing,  Univers i ty  of
Bath,  UK.  Group exhibi t ions:  2008 Play On,  Fabric,  Bradford,  UK; Sal ta ire Arts Trai l  Open Exhibi t ion,
Salta ire,  UK.  2007 RGB, South Square Gal lery,  Bradford,  UK.  Events:  2007 Enabl ing Art ist ic  Pract ice,
South Square  Gal lery.
"My work  is  concerned wi th  t ransforming images in  order  to  f ind  the i r  abst ract  t ru th ,  an  object ive
representat ion  of  the  wor ld .  I  am t ry ing to  ar t icu la te  the  process of  creat ing  images that  reach for
the  fundamenta l ,  the  harmonic ,  the  quantum of  our  l ives" .
ht tp: / /www.dot l ineform.com

GIANNI SUTERA  ITÁLIA ITALY giannisutera@virgi l io. i t
Gianni  Sutera  é  um art is ta  paraquedista .  Nasceu na Seci l ia  e  v ive em Pádua,  I tá l ia .  Escreveu vár ios
l iv ros .  é  fo tógra fo  e  t raba lhou  com d iversas  agênc ias .  Fo i  d is t ingu ido  com d iversos  prémios  em
poesia  e  f icção.  Também t rabalha  em pintura  e  escul tura .
G iann i  Sutera  is  an  parachut ing  a r t is t .  Born  in  S ic i ly  and  l i v ing  in  Padova ,  I t a ly.  He  has  wr i t t ing
several  books.  Has a photographer he has worked with several  agencies.  He has been rewarded with
severa l  pr ices  in  poetry  and f icc ion.  He a lso do paint ing and sculpture .

GRUPPO SINESTETICO  ITÁLIA ITALY sassu@grupposinestet ico. i t
Grupo Sinestét ico  -  Mat teo Alber t in  -  Antonio  Sassu -  Gianluca Scordo ( fundado em 1999) ,  propõe-
se  de  uma forma "s inesté t ica" ,  u t i l i zar  e  aumentar  a  s inestes ia  na  ar te ,  no  desempenho,  na  ação ,
na imagem,  ut i l izando v ídeo ,  foto  e  v ídeo- insta lação.  O seu mani festo (1999,  ano da fundação)  tem
uma prec isão  e  uma perspec t iva  cent rada  na  v isão  com o  ob je t ivo  de  nos  expressarmos  de  uma
forma "sinestét ica",  ut i l izando todos os cinco sent idos,  e  obviamente também um sexto. . .  O trabalho
do grupo consiste  em int roduzi r  e  comparar  o  homem e sua v ida  quot id iana,  exa l tando v i r tudes ou
o re la to  de  abusos e  arrogância .
Gruppo Sinestet ico -  Matteo Albert in  -  Antonio Sassu -  Gianluca Scordo ( founded in  1999)  proposes
i tse l f  in  a  "synesthet ic"  way,  us ing  and ra is ing  the  s inestes ia  in  ar t ,  in  per formance,  in  ac t ion ,  in
image,  and in  contact /contagion,  us ing v ideo,  photo  and v ideo- insta l la t ion .  Thei r  mani festo  (1999 ,
y e a r  o f  f o u n d a t i o n )  h a s  a  p r e c i s e  p e r s p e c t i v e  a n d  a  f o c u s i n g  v i s i o n  o f  t h e  p u r p o s e  t o  e x p r e s s
ourse lves  in  a  "synesthet ic"  way,  w i th  the  invo lvement  o f  a l l  f i ve  senses ,  and  obv ious ly  a lso  the
sixth one. . .  Therefore,  here 's  the job of  the group:  introduce and compare the man and his /her  dai ly
l i fe ,  exa l t ing v i r tues or  report ing abuses and overbear ingness.
http: / /  www.grupposinestet ico. i t

HENRY GWIAZDA EUA USA  henrygwiazda@cableone.net
Henry Gwiazda é um compositor  e  art ista  mult imédia.  Desde 1986 trabalha com efei tos sonoros para
criar  uma l inguagem musical  única que é derivada das caracter íst icas musicais inter iores do próprio
ruído.  Em 1995 estendeu o seu interesse à mistura de sons naturais para incluir  todos os fenómenos
q u e  t ê m  m o v i m e n t o :  u m a  a p r o x i m a ç ã o  c o m p r e e n s i v a  a r t í s t i c a  q u e  r e s u l t o u  d o  t r a b a l h o  c o m  o s
mult imédia na natureza.  Estes novas obras usam as novas tecnologias para cr iar  um real ismo vir tual
com enfoque no movimento.
Henry Gwiazda is  a  composer /new media ar t ist .  S ince 1986,  he has worked with sampl ing and sound
effects to  create a  unique musical  language that  is  der ived f rom the inter ior  musical  character ist ics
of  no ise  i tse l f .  In  1995 ,  he  extended h is  in terest  o f  sampl ing natura l  sounds to  inc lude a  sampl ing
of  a l l  phenomena that  has  movement :  a  comprehensive  ar t is t ic  approach that  has  resul ted  in  work
tha t  is  mul t imedia  in  na ture .  These  new works  make  use  o f  new media  to  c rea te  a  v i r tua l  rea l ism
that  is  focussed on movement .
http: / /www.henrygwiazda.com

JINSON JOSEPH   INDIA j insonvarkey@gmai l .com
J i n s o n  J o s e p h  n a s c e u  a 11  d e  J a n e i r o  d e  7 9 ,  e m  K e r a l a ,  I n d i a .  É  L i c e n c i a d o  e m  P i n  t u r a  p e l a
Universidade Mahatma Gandhi,  Kerala,  2003. Tem uma pós graduação pela Universidade de Hyderabad,
Ind ia ,  2005 .  Na  actua l idade Joseph t raba lha  na  Faculdade de  Belas  Ar tes  na  secção de   Animação,
Arte ,   Imagem e  Tecnologia  em Hyderabad.
J inson Joseph born on e leventh January  79  in  Kera la ,  India .  Graduated in  Paint ing by the  Mahatma
Gandhi  Un ivers i ty,  Kera la ,  2003 .  Post -Graduat ion  by  The  Un ivers i ty  o f  Hyderabad ,  Ind ia ,  2005 .  In
present  Joseph is  work ing  as  a  facu l ty  in  f ine  a r t  a t  the  Image  Ar ts  An imat ion  and  Technology  a t
Hyderabad.



IDA JULSEN  NORUEGA NORWAY contact@idajulsen.com
I d a  J u l s e n  v i v e  e  t r a b a l h a  e m  O s l o ,  N o r u e g a .  A p ó s  o  B a c h a r e l a t o  e m  B e l a s  A r t e s  p e l o  C o l é g i o
Nac iona l  das  Ar tes  de  Os lo ,  em 2004 ,  t raba lhou  com o  g rupo  a r t í s t i co  “so fA !” .  Enquanto  g rupo
c r i a r a m  i n s t a l a ç õ e s  u s a n d o  v i d e o  p r o j e c ç õ e s  e  i l u m i n a ç ã o  c e n o g r á f i c a  d e  o b j e c t o s .
Ida Julsen l ives and works in  Oslo,  Norway.  Af ter  receiv ing her  bachelor  of  f ine ar t  a t  Oslo Nat ional
Col lege of  the Arts in  2004,  I  worked as a member of  the art ist  group sofA!  .  As a group they created
insta l la t ions us ing v ideo pro ject ions,  scene l ightening and objects .
http: / /www.idajulsen.com

RUI PEDRO FONSECA  PORTUGAL fonsecarppd@hotmai l .com
Rui  Pedro Fonseca é  um ar t is ta  act iv ista  e  estudante  de doutoramento na Faculdade de Belas Artes
daUnivers idade  do  Pa ís  Basco ,  em Espanha ,  e  pro fessor  assoc iado  no  Ins t i tu to  de  Soc io log ia  da
Faculdade de Letras  da  Univers id iade do Porto .
Rui  Pedro Fonseca is  a  act iv is t  ar t is t  and PhD student  in  Facul tad de Bel las  Ar tes ,  Univers idad del
País Vasco (Faculty of Fine Arts,  País Vasco Univer sity) ,  also associated to the Institute of Sociology,
F a c u l d a d e  d e  L e t r a s  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  P o r t o  ( F a c u l t y  o f  H u m a n i t i e s  o f  P o r t o  U n i v e r s i t y ) .
www.geoci t ies.com/ruipedro_fonseca

SARA BOOTHROYID  CANADA
O t raba lho  de  Sarah  Boothroyd  é  f requentemente  ouv ido  na  Rád io  CBC no  Canadá ,  e  também fo i
apresen tado  na  BBC Rad io  4 ,  Resonance  FM,  Rád io  Púb l ica  de  Ch icago ,  e  no  CD Deep  Wi re less
compi lações.  Sua ar te  sonora  tem s ido apresentada em vár ios  encontros  radiofónicos,  inc lu indo a
Confe rênc ia  In te rnac iona l  de  Func iona l idades  e  no  Fes t i va l  Rád io  Sem Fron te i ras .  O  ta len to  de
Boothroyd tem s ido  reconhec ido  em vár ias  compet ições  rea l i zadas  pe la  Novas  Aventuras  em Ar te
Sonora ,  a  Assoc iação  Canad iense  de  Emissoras ,  pe la  a  Assoc iação  Canad iense  de  Jorna l is tas ,  e
pela  União Europeia  de  Radiodi fusão.
Sarah  Boothroyd 's  work  is  f requent ly  heard  on  CBC Radio  in  Canada ,  and  has  a lso  been  fea tured
on BBC Radio  4 ,  Resonance FM,  Chicago Publ ic  Radio ,  and on the  Deep Wire less  CD compi la t ions.
H e r  s o u n d  a r t  h a s  b e e n  p r e s e n t e d  a t  v a r i o u s  r a d i o p h i l e  g a t h e r i n g s ,  i n c l u d i n g  t h e  I n t e r n a t i o n a l
Fea tures  Conference  and  the  Rad io  Wi thout  Boundar ies  Fes t iva l .  Boothroyd ’s  ta len ts  have  been
r e c o g n i z e d  i n  c o m p e t i t i o n s  h e l d  b y  N e w  A d v e n t u r e s  i n  S o u n d  A r t ,  t h e  C a n a d i a n  A s s o c i a t i o n  o f
B r o a d c a s t e r s ,  t h e  C a n a d i a n  A s s o c i a t i o n  o f  J o u r n a l i s t s ,  a n d  t h e  E u r o p e a n  B r o a d c a s t i n g  U n i o n .
http: / /www.prx.org/pieces/18049

SEBASTIEN SEIFERT  ESPANHA SPAIN ssei fer t@randomika.com
Sebast ian  Se i fer t  é  um cr ia t ivo  des igner  mul t imédia  d ig i ta l  e  curador  independente  de  ar te  d ig i ta l
e  mús ica  e le t rón ica .  No  campo da  ar te  d ig i ta l  es tá  a  desenvo lver  uma sér ie  de  obras  de  a r te  o f f -
l ine ,  ins ta lações  e  per formances .  É  o  cr iador  de  conteúdos ,  organ izador  de  eventos  e  curador  de
a r t e  d i g i t a l  e  m ú s i c a  e l e c t r ó n i c a  d a  F u n d a ç ã o  " l a  C a i x a "  d e s d e  2 0 0 3 .  P a r t i c i p o u  c o m o  a r t i s t a
convidado em festivais como o OFFF, Profi le Intermedia Bremen, SONAR, FILE São Paulo,  COOPCORP,
C I B E R A R T  B I L B A U ,  E u s k a l  PA R T Y,  C A M P U S  PA R T Y,  C U B E  c o n v e n t o  d e  S a n t o  A g o s t i n h o ,  D VA
FESTIVAL,  MADINSPAIN ,  Ar tmedia  BUENOS AIRES,  NETAUDIO FESTIVAL -  CCCB Barce lona ,  en t re
outros.
Sebast ian  Se i fe r t  i s  a  c rea t ive  d ig i ta l  mul t imedia  des igner  and  independent  cura tor  o f  d ig i ta l  a r t
and  e lec t ron ic  music .  In  the  f ie ld  o f  d ig i ta l  a r t  i s  deve lop ing  a  number  o f  works  o f  ne t  a r t  p ieces
of f l ine ,  ins ta l la t ions  and per formances .  Is  the  creator  o f  content ,  events  organizer  and cura tor  o f
a r t  d ig i ta l  e lec t ron ic  mus ic  fo r  " la  Ca ixa"  Foundat ion  s ince  2003 .  He  has  par t ic ipa ted  as  a  guest
ar t is t  a t  fest iva ls  such as  OFFF,  Prof i le  In termedia  Bremen,  SONAR,  F ILE SAN PABLO,  COOPCORP,
CIBERART BILBAO, EUSKAL PARTY, PARTY CAMPUS, CUBE convent of Saint Augustine, VAD FESTIVAL,
MADINSPAIN,  Artmedia  BUENOS AIRES,  NETAUDIO FESTIVAL -  CCCB Barcelona,  among others .  I t  is
http: / /www.thedigi ta lchina.com

SÍLVIO CRÓ  PORTUGAL  s i lv iocro.escul tura@gmai l .com
Sílvio Cró nasceu no Funchal, cidade onde se formou em Artes Plásticas variante de Escultura, pela Universidade
da Madeira. Em 1994, ainda enquanto aluno, participou na primeira exposição, intitulada “Embutidos”, na
Câmara Municipal do Funchal. Após a conclusão da licenciatura tomou parte em várias mostras colectivas
na Galeria Mouraria, no Funchal, nomeadamente, “9 Artistas”, “Madeira e Porto Santo 2º edição” (2003);
“Pequeno Formato” (2005); “Madeira e Porto Santo 5ª edição” (2006); “Acervo da Galeria” (2007). Com um
olhar no horizonte, as suas obras levam-no a expor na Bélgica em 2004, integrando a exibição “Colectiva de
Artistas da Madeira”. Artista do volume e da forma, Sílvio Cró, presenteou a Ilha da Madeira ao desenvolver
um projecto na área da Cerâmica e do Desenho, “Ai Bate o Pé”, foi uma iniciativa cultural que teve lugar em
2003, na sua terra natal. Dando continuidade à sua obra individual concebeu uma instalação, “RIP – RIS In
Peace”, para o Project Room da Galeria Mouraria, Funchal (2006). Jovem, dinâmico e criativo, o Cró é um
experimentalista nato, sendo que a sua versatilidade leva-o a trabalhar várias técnicas e materiais. Está
representado na Colecção Berardo.
Si lv io Cró  was born in Funchal ,  where he took a degree in f ine ar ts var iant  of  Sculpture
at the University of Madeira. In 1994, whi le st i l l  student, part icipated in the f i rst exhibit ion,
ent i t led "Embedded", in Funchal Municipal Counci l .  Upon complet ion of graduate took part
in several collective exhibit ions in the Gallery Mouraria, in Funchal, in particular, "9 Artists",
"Madeira and Por to Santo 2nd edi t ion"  (2003) ,  "Smal l  Format"  (2005) ,  "Madeira Is lands
5th edi t ion "(2006);"  Gal lery Col lect ion "(2007).  With an eye on the hor izon,  he exhibi t  in
Belg ium in  2004,  in tegrat ing the exhib i t ion "Ar t is ts '  Col lect ive of  Madei ra. "  Ar t is t  o f  the
volume and shape, Young, dynamic and creat ive, Silvio Cro is a born experimentalist, and that his
versatility will take him to work various techniques and materials. Represented at the Berardo Collection.
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o seu mais  profundo agradec imento  a  todos os
a r t i s t a s  q u e  p a r t i c i p a r a m  n e s t e  p r o j e c t o
The Unknown Art is t  Vi r tual  Museum express the
most heart fel t  to the art ists that are part ic ipat ing
i n  t h i s  p r o j e c t :  C h i a , G i a n n y  S u t e r a ,  G r u p p o
Sines te t i co ,  Henry  Gwiazda,  Ida  Ju lsen ,J inson
J o s e p h ,  M i k e  D a v i e s ,  R u i  F o n s e c a ,  S a r a h
B o o t h r o y d ,  S e b a s t i e n  S e i f e r t ,  S í l v i o  C r ó .

COMISSÁRIO CURATOR
José Vieira

FOTOGRAFIAS PHOTOGRAPHIES
Courtesy of the artists

PRODUÇÃO PRODUTION
UAVM - Virtual Museum

NOVEMBRO / NOVEMBER 2008

AGRADECIMENTOS
ACKNOWLEDGEMENTS



http:/ /www.uavm.net


